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«tomar os fumos da erua que 
chamão em portugal erua sancta».  
estudo de cachimbos provenientes 
da rua do terreiro do trigo, lisboa
Miguel Martins de Sousa1, José Pedro Henriques2, Vanessa Galiza Filipe3

RESUMO

A intervenção arqueológica da Rua do Terreiro do Trigo reporta-se ao ano de 2018 e foi motivada pela intenção 

camarária de instalar ecopontos subterrâneos em determinadas áreas de Lisboa. Entre o conjunto de cachimbos 

exumados é possível identificar um numeroso grupo de cachimbos de caulino europeus, cronologicamente in-

seridos entre os séculos XVII e XVIII, bem como um conjunto peculiar de chibuques de pasta negra e cinzenta 

de origem desconhecida. Este estudo procura, em primeira instância, apresentar o conjunto de cachimbos da 

Rua do Terreiro do Trigo, mas também abordar o hábito do consumo de tabaco a partir de fontes interdiscipli-

nares referentes à investigação da Idade Moderna.

Palavras-chave: Cachimbos, Chibuques, Idade Moderna, Lisboa, Hábitos de consumo.

ABSTRACT

In 2018 an archaeological intervention in Rua do Terreiro do Trigo was undertaken by municipal determina-

tion for the installation of recycling containers in Lisbon. Amongst the sherds recovered it’s possible to iden-

tify a great amount of European kaolin smoking pipes fragments dated from the 17th to the 18th centuries and 

also a set of unusual black and grey earthenware chibouks of unknown origin. Therefore, this approach seeks to 

report the smoking pipe assemblage recovered in Rua do Terreiro do Trigo and to discuss the study of smoking 

devices in the Portuguese early modern contexts.

Keywords: Smoking pipes, Chibouks, Early modern period, Lisbon, Consuming habits.
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1. INTRODUÇÃO

O estudo de cachimbos corresponde a um dos cam-
pos de investigação mais gratificantes da Arqueo-
logia Moderna, devido à fragilidade e consequente 
ocorrência frequente destes objetos, permitindo a 
realização, em condições estratigráficas favoráveis, 
de datações coerentes de sítios arqueológicos. Em 
acrescento, os cachimbos consistem em evidências 
de aspetos quotidianos, nomeadamente ao denun-
ciar o ato de fumar e relacionando-se com trocas 
de gentes de hábitos e mercancias, particularmente 
o tabaco. «Tomar os fumos da erua que chamão em 

Portugal erua sancta» (ANTT, TSO-IL, proc. 1335: 
fol. 11) surge pois, em concordância com este hábito, 
no processo inquisitorial quinhentista de Iria Ál-
vares forra da, então, Capitania da Baía de Todos os 
Santos, filha de indígenas e acusada de crença gentí-
lica e superstições, assinalando o século das primei-
ras experiências dos portugueses com o hábito de 
“tomar os fumos”. 
O presente estudo insere-se na consequente in-
vestigação do espólio decorrente da intervenção 
arqueológica realizada no âmbito de uma das em-
preitadas do projeto de instalação de ecopontos 
subterrâneos na cidade de Lisboa. Esta decorreu na 
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Rua do Terreiro do Trigo, no dinâmico bairro de Al-
fama, em área defronte à fachada noroeste do anti-
go edifício da Alfândega de Lisboa, apresentando as 
seguintes coordenadas geográficas: 38º 42’ 38.64” N 
de latitude e 9º 7’ 41.486” O de longitude.
Procura-se, assim, dar a conhecer o conjunto de 
cachimbos da Rua do Terreiro do Trigo, relevando 
previamente elementos históricos e arqueológicos 
da área intervencionada e envolvente. Em comple-
mento, pretende-se abordar aspetos relacionados 
com o consumo de tabaco e a utilização de cachim-
bos em Portugal.

2. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO
‑ARQUEOLÓGICO DO ESPAÇO

A nível histórico, dados acerca deste sítio surgem 
desde o seu topónimo que pressupõe um local des-
tinado ao abastecimento cerealífero, pelo menos até 
às profundas mudanças neste âmbito que se iniciam 
em grande medida no século XVIII, com o advento 
da industrialização em território nacional (Ferreira, 
1995, pp. 143-161). Todavia, devemos alertar que o 
local da sondagem que apresentamos corresponde 
ao Terreiro do Trigo existente após o terramoto de 
1755 , também denominado como Celeiro Público.
Em oposição à antiga estrutura estudada por Fran-
cisco Duarte Mangas (2016), localizada a sul da Igre-
ja de Nossa Senhora da Misericórdia, atual Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição Velha, o “novo” Ter-
reiro do Trigo situou-se numa área que corresponde 
a extenso aterro desenvolvido desde o século XVI 
(Figura 1) e tem vindo a ser re-descoberto graças a 
obras de requalificação urbana. Prova disso, para 
além do trabalho que se apresenta, são as interven-
ções de Cristina Gonzalez que, através de projetos 
ocorridos em 2010 para a requalificação do sistema 
de saneamento “entre a Rua do Cais de Santarém e 
sensivelmente metade da extensão da Rua do Ter-
reiro do Trigo, incluindo o Largo do Terreiro do 
Trigo e o início da Travessa de São João da Praça” 
(2012a, p. 847), a sudoeste do presente sítio, desven-
dou informações inéditas da Ribeira, “um espaço da 
cidade de Lisboa que ganha destaque com a chegada 
da Idade Moderna” (2012b, p. 92). Na mesma pers-
petiva, a nordeste da área intervencionada no Largo 
do Chafariz de Dentro, a campanha arqueológica 
promovida pela renovação do sistema de tratamen-
to de águas revelou a ocorrência de aterros desde o 
século XVI com o intuito de ganhar espaço ao rio, 

oferecendo expressiva diacronia de materialidades e 
estruturas (Silva & alii, 2012, p. 71).
Surge então, neste meio, o espaço que se pode vis-
lumbrar atualmente, perpendicular à fachada de 
edifício erguido em parte através de material de 
construção de troço da muralha fernandina da área 
do Largo do Chafariz de Dentro (Ibid., p. 73). Da Al-
fândega interina pode referir-se que através de de-
creto de 12 de junho de 1756 encontra-se atestado 
o impulso da sua construção, concluída em 1766, 
desenvolvendo-se a estrutura em três pisos, onde 
é ainda possível notar a grande solidez da fachada 
sul, outrora, para suportar as cargas que eram arma-
zenadas, particularmente “açúcar, tabaco e outras 
mercadorias volumosas” (Santos, 2014, p. 112).

2.1. Intervenção Arqueológica
Entre 17 de setembro e 20 de novembro de 2018 de-
correu a intervenção arqueológica da Rua do Terrei-
ro do Trigo, no bairro de Alfama, dirigida por um 
dos signatários (JPH). Este trabalho foi procedente 
da determinação camarária de realizar diversas em-
preitadas de escavação para a instalação de conten-
tores de reciclagem. Nestas circunstâncias, a ação 
arqueológica aludiu a acompanhamento geral da 
empreitada e a sondagem com área de 28 m2 e pro-
fundidade entre 2,2 e 3,3 m. O processo de escava-
ção adotou o método preconizado por Philip Barker 
(1989), procurando a remoção dos depósitos num 
processo inverso ao da sua formação e com aplica-
ção da leitura estratigráfica definida por Edward C. 
Harris (1991).
Estes trabalhos caraterizam-se por consideráveis 
movimentações no subsolo e evidentes constrangi-
mentos inerentes aos prazos de execução, levando a 
limitação ou mesmo interdição de circulação na via 
pública, para além da consequente destruição efeti-
va da realidade arqueológica. Todavia, não deixam 
simultaneamente de nos proporcionar a oportuni-
dade de recolher informações em relação à evolução 
urbanística do núcleo citadino e das pessoas que  
o ocuparam.

2.2. Estratigrafia
A área da sondagem apresentou uma sucessão es-
tratigráfica relativamente simples e em concordân-
cia com intervenções na área envolvente. Nesta 
em particular, as primeiras unidades estratigráficas 
reportaram-se a realidades contemporâneas de pa-
vimentação e colocação de infra-estruturas de dre-
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nagens de águas domésticas e pluviais, bem como 
uma vala de grés que cortou parte da realidade estra-
tigráfica, pelo que nela se observou um mistifório de 
espólio, cronologicamente balizado entre os séculos 
XVI e XXI.
Em posição subsequente, surgiram níveis relacio-
nados com a construção do Celeiro Público (1756
‑1766), notando‑se a ocorrência frequente de bu-
racos de poste e níveis de circulação. Seguiram‑se 
depósitos, de onde surgiu a maioria dos fragmentos 
de cachimbos, relacionados com o abandono e des-
truição do local em consequência do terramoto de 
1755 (Figura 2).
Estratigraficamente a baixo, verificou-se um nível 
de construção ou remodelação de estrutura indeter-
minada, mas que pode corresponder a uma das que 
se verificam no Grande Panorama de Lisboa (à guar-
da no Museu Nacional do Azulejo) entre o Campo 
das Cebolas e o Chafariz da Praia, surgindo nova-
mente buracos de poste numerosos e dois pavimen-
tos parcamente preservados. Por fim, o último nível 
detetado, cronologicamente da primeira metade do 
século XVII ou anterior, corresponde a unidades 
heterogéneas aplicadas como regularização da fren-
te ribeirinha tendo em vista a colocação de um pa-
vimento em cerâmica moída bastante compacto. É 
ainda de mencionar, no mesmo nível estratigráfico, 
uma estrutura não identificada na iconografia e car-
tografia coeva (Figura 1), que atravessa a sondagem 
no sentido norte-sul.

3. OS CACHIMBOS

Com vista em analisar o conjunto, efetuou-se a lava-
gem e individualizaram-se todos os fragmentos dos 
cachimbos, procedendo às possíveis colagens. Os 
fragmentos foram depois inventariados e marcados 
com o devido acrónimo, efetuaram-se desenhos, 
vetorizações e examinaram-se elementos significa-
tivos como as pastas e respetivos ENPs, as marcas 
de produtor e evidências da produção, utilização e/
ou descarte.
Entre os 472 fragmentos exumados de 34 unidades 
estratigráficas, correspondentes a um número má-
ximo de 447 indivíduos, é possível verificar uma 
maioria de cachimbos de caulino, com origem eu-
ropeia e que, através das marcas de produtor identi-
ficadas, se podem reportar desde a segunda metade 
do século XVII até ao século XVIII (Tabela 1). Porém, 
registam-se também cachimbos pouco recorrentes 

na investigação arqueológica nacional, de pasta bru-
nida com coloração negra e cinzenta, que se asseme-
lham aos designados como cachimbos turcos/oto-
manos (Simpson, 1990) ou, não inferindo qualquer 
noção geográfica, chibuques (Robinson, 1985) e que 
sugerem corresponder a produções exógenas.
Ainda que numa primeira abordagem os 12 frag-
mentos de chibuques parecessem bastante dimi-
nutos em relação aos 435 fragmentos de cachim-
bos de caulino, a contagem do número mínimo de 
indivíduos (NMI), segundo os preceitos de Clive 
Orton (1982), identificando-se nos pedúnculos dos 
cachimbos de caulino e no orifício do fornilho dos 
chibuques elementos singulares, evidenciou-se 
que, na diminuta área intervencionada, os 15 NMI 
de cachimbos de caulino e os 8 NMI de chibuques 
não eram, afinal, tão dispares (Gráfico 1).  

3.1. Cachimbos de caulino
Registaram-se cerca de 32 fragmentos de fornilhos 
de cachimbos de caulino, dos quais seis podemos 
classificar seguramente como ovóides. Todavia, 
destes, 17 correspondem a fragmentos de parede e 
12 apresentam, para além da parede do fornilho, pe-
dúnculo, observando-se três exemplares completos 
dos quais um não ostenta qualquer tipo de evidên-
cia de exposição ao fogo.
Contabilizaram-se 12 fragmentos de fornilhos com 
decoração sendo que o motivo denticulado inciso, 
também designado como anel serrilhado ou so-
mente serrilhado (Pereira, 2003, p. 257; Hissa, 2018, 
p. 116), na superfície exterior do bordo – técnica uti-
lizada na produção inglesa e holandesa de cachim-
bos, observou-se em 10 fragmentos. Os restantes 
dois apresentam decoração moldada na superfí-
cie exterior, um baseia-se numa moldura circular 
onde se insere um busto em relevo orientado para 
elemento fitomórfico (Figura 3-9), semelhante ao 
identificado em Évora atribuído a produção bávara 
do último quartel do século XVII (Lopes; Roque, 
2012, p. 207) e a conjunto de sete cachimbos prove-
nientes dos antigos Armazéns Sommer que atual-
mente correspondem a unidade hoteleira designada 
como Eurostars Museum onde se encontra o con-
junto exposto, sendo indicado como de proveniên-
cia inglesa e com cronologia da primeira metade do 
século XVIII. O outro fragmento com decoração 
moldada, de menor dimensão, apresenta pequenos 
bolbos e pode corresponder ao mesmo cachimbo 
do fragmento anterior.
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No que concerne às marcas de produtor, analisaram-
-se 10 fragmentos que as apresentam no pedúnculo 
registando-se ainda três fragmentos com marcas 
ilegíveis e dois com pedúnculo em spur. Com gra-
vação na parte lateral surgiram dois fragmentos de 
produção londrina (Figura 3-7, 8), os quais se rela-
cionaram com outros dois sem marcas de produtor 
que também consideramos ingleses, pois apresen-
tam a base do pedúnculo pontiaguda (spur), como 
em várias produções britânicas (Atkinson; Oswald, 
1969, pp. 56-57). Não obstante, a maior parte das 
marcas que surgiram reportam-se a produções da 
primeira metade do século XVIII provenientes de 
Gouda (Tabela 1), o maior centro produtor de ca-
chimbos holandeses (Meulen, 2003), como se com-
prova pelo brasão da referida cidade presente em 
três dos exemplares exumados (Figura 3-3, 5, 6) e 
que pode funcionar como terminus post quem ten-
do sido utilizado a partir de 1739-1740, várias vezes 
encimado por um “S”, do holandês Slegt (inferior), 
que denuncia a baixa qualidade das produções em 
caulino por oposição a produções mais delicadas 
(Calado; Pimenta; Silva, 2003, pp. 87-88).
De acordo com o que geralmente se sucede em di-
versos estudos de cachimbos (Higgins, 2017, p. 6), 
os 403 fragmentos de hastes superaram largamente 
o número de fornilhos, correspondendo a 93% dos 
fragmentos neste suporte. Contaram-se 15 hastes 
referentes à secção proximal que podem correspon-
der a fragmentos de boquilhas, muito embora não 
seja esta uma afirmação segura, pois a execução des-
tas resultava num corte sem acabamento dificultan-
do a sua distinção face aos 385 fragmentos da secção 
mesial. Contudo, alguns aspetos como a evidência 
de afeiçoamento, certas marcas de perfuração den-
tária e o valor do diâmetro do furo visivelmente 
mais largo, causado pela saída de matéria-prima, 
permitiram uma classificação como proximal.
Em relação às secções distais das hastes, facilmente 
identificadas pelo seu maior diâmetro, optámos por 
acrescentar aos três fragmentos contabilizados, 11 
de fornilhos anteriormente referidos com arranque 
de haste, obtendo um total de 414 fragmentos com 
vista a medir o comprimento total do conjunto das 
hastes. Seguiu-se assim a soma de valores, entre 1,2 
e 10,7 cm, pelo que se obteve o comprimento total 
de 1181,15 cm. Esta metodologia, meramente expe-
rimental, deveu-se à tomada de consciência de que 
a partir do século XVIII as hastes apresentariam 
de 33,02 a 34,29 cm (segundo Hume, 1991, p. 296) 

sendo que o valor obtido poderia corresponder a 36 
cachimbos. No entanto, as hastes de determinados 
cachimbos poderiam chegar aos 45,72 cm (Ibid.) 
cobrindo, neste caso, 26 destes, apesar de ser neces-
sário aprimorar esta metodologia com mais exem-
plares completos, em particular recolhidos em in-
tervenções arqueológicas. 
De qualquer modo, o facto é que o número de has-
tes é maior do que o dos fornilhos, até no que con-
cerne ao NMI (26 hastes por 15 fornilhos). Torna-se 
assim evidente a reutilização dos fornilhos mesmo 
com a haste quebrada, denunciando a utilização por 
parte de indivíduos com poder de compra inferior e 
que se relaciona simultaneamente com a fragilida-
de destes objetos, verificando-se ainda casos onde 
ocorrem quebras intencionais da haste com vista a 
permitir um melhor encaixe noutro suporte menos 
compacto (Caldo; Pimenta; Silva, 2003, pp. 92-93).
Em termos cromáticos, é de indicar um fragmento 
de haste com tonalidade avermelhada (10R 5/8) que 
mede 3,1 cm de comprimento, 0,6 cm de diâmetro 
e, para além de poder corresponder a contaminações 
de óxido de ferro, pode também aludir a elemento 
de produção local ou regional, muito embora mais 
se assemelhe com os restantes fragmentos de pastas 
homogéneas, fabricadas a molde, constituídos por 
argilas de caulino bastante depuradas e com acaba-
mento cuidado do qual resultam superfícies lisas. 
Ainda assim, cachimbos designados como “de barro 
vermelho”, com pastas de matriz calcária, compos-
tas por concentração acentuada de ENPs quartzosos 
e micáceos, ocorrem em vários sítios do território 
nacional (Sousa, 2020, pp. 80-81), caraterizando-se 
por uma estética artesanal, pois talvez “tencionavam 
satisfazer uma procura de quem não teria acesso às 
produções ditas de maior qualidade” (Pimenta; Sil-
va, 2019, p. 256) e recorria a produções com grande 
probabilidade oriundas de Lisboa (Oliveira, 2019). 
Por sua vez, analisaram-se 45 hastes com decora-
ções no sentido transversal, registando-se 39 com 
decorações geométricas, nomeadamente um frag-
mento com uma linha ondulada (Figura 4-1), dois 
fragmentos que apresentavam somente linhas 
denticuladas (Figura 4-3), nove que apresentavam 
linhas de círculos e 27 que conjugavam estes dois 
últimos motivos (Figura 4-5, 8), ficando as linhas 
denticuladas inscritas num espaço delimitado por 
linhas de círculos. Este motivo decorativo, recor-
rentemente registado em estudos arqueológicos de 
cachimbos de caulino, teve o seu maior êxito desde 
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o final do século XVII e no decorrer do século XVIII 
nas oficinas holandesas, muito embora fosse utili-
zado em produções inglesas e francesas (Pinto; Fili-
pe; Miguel, 2011, p. 44). 
Com decoração epigráfica em cartelas são de referir 
seis hastes, três apresentaram a impressão IN GOU-
DA (Figura 4-4), largamente utilizada pelos produ-
tores dessa cidade. Um diferente fragmento apresen-
ta parte desta impressão, […]OUDAS, no entanto é 
antecedido por VIE[…] (Figura 4-7) que, na falta de 
marcas existentemente com essa disposição, pode 
corresponder a B:V:EVEN da oficina de Barend Evers 
ou van Even que laborou entre 1744 e 1768 (Meulen, 
2003, p. 101). Surgiu ainda uma cartela com […]W[I?]
EWE[…] (Figura 4-6), contudo esta encontra-se bas-
tante fragmentada levando à hipotética associação 
com a oficina de Jan van der Wies que funcionou 
de 1746 a 1776 (Ibid., p. 102). Já a última haste legí-
vel apresentou […]DE VINKº (Figura 4-2), podendo 
relacionar-se com a oficina de Jacob of Jan de Vinck e 
Jan of Jacob de Vinck que fabricaram cachimbos de 
1730 a 1764 ou com a oficina de Teunis de Vink que 
laborou entre 1745 e 1782 (Ibid., pp. 102-103).

3.2. Chibuques
Sem paralelo apurado em território nacional4 exu-
maram-se, em bom estado de conservação, 21 frag-
mentos de fornilhos de chibuques, designados em 
estudo prévio como “cachimbos de barro negro” 
(Sousa, 2020, p. 82) devido à tonalidade da sua pas-
ta, com caraterísticas mais artesanais e superfícies 
brunidas que variam entre a tonalidade cinzen-
ta (5YR 5/1) e negra (5YR 2.5/1), com presença de 
ENPs quartzosos e micáceos. Da colagem destes ca-
chimbos resultaram 12 fragmentos, respetivamente 
8 NMI, a que correspondem dois elementos com-
pletos (Figura 5-1, 2), cinco canas com arranque de 
corpo (Figura 5-3, 4, 5, 6, 7), três bordos, uma secção 
proximal ou de encaixe da cana e um fragmento de 
corpo com arranque da base (Figura 5-8). Os exem-
plares completos permitiram aferir as seguintes me-
dições: cerca de 1 cm de diâmetro no furo da cana, 
até 1,7 cm de diâmetro no bordo, entre 3,7 e 4,5 cm 

4. Pelo menos para a cronologia enquadrável, dado que se 

localizaram objetos semelhantes no Museu de Tavira, pro-

venientes do Convento de Nossa Senhora da Graça de Tavi-

ra, interpretados como “cachimbos de haxixe” dos séculos 

XIV ou XV, provenientes do Reino de Granada (Cavaco; 

Covaneiro, 2017, pp. 203-204).

de comprimento e altura média no fornilho, com a 
base assente em fundo plano, de 3,5 cm.
No que concerne à decoração, estas peças carateri-
zam-se pela sua pobre expressividade, em particular 
comparando com conjuntos tipologicamente se-
melhantes, mas mais substanciais (Robinson, 1985; 
Simpson, 1990). Não obstante, verificou-se que seis 
fragmentos (50% deste conjunto) apresentavam 
duas linhas incisas transversalmente na secção pro-
ximal da cana do fornilho e eram, assim, idênticos 
morfologicamente a cachimbos encontrados em 
Barcelona e aos quais se atribuiu estilo balcânico e 
cronologia seiscentista/setecentista (Beltrán de He-
redia; Miró i Alaix; Soberón Rodríguez, 2012, p. 178).  
Observou-se ainda um fragmento que ostenta de-
notado espessamento aplicado na cana (Figura 5-7) 
e uma parede de fornilho com porção da base que 
apresenta cinco caneluras verticais na superfície ex-
terior (Figura 5-8), ambos com paralelos em espólio 
oriundo da ilha de Malta (Wood, 2014, pp. 56-59).
Não é possível para já, atendendo às parcas carate-
rísticas dos chibuques estudados, omitir uma hipo-
tética importação africana, constatando-se a utiliza-
ção de tabaco por escravos e forros e principalmente 
atendendo a produções africanas utilizadas em 
Cabo Verde (Cardoso; Soares, 2010, p. 200) e ao ca-
chimbo, idêntico aos exemplares estudados, com o 
acrónimo AZ6-072, “em forma de saco”, exumado 
em Azamor e com cronologia setecentista (Teixeira; 
Karra; Carvalho, 2016, pp. 182, 189). É pois de realçar 
que fumar tabaco afigurou-se uma ação prestigiante 
para a comunidade africana, estando associada a 
membros da elite no século XVII, como a rainha 
Nzinga Mbande ou Dona Ana de Sousa, verificada 
em iconografia coeva (Bassani, 1987), propagando-
se a prática por comunidades africanas em contacto 
com o continente americano, onde independente-
mente de se conhecer previamente o tabaco, várias 
são as relações culturais que se desenvolvem e pro-
pagam (Figueirôa-Rêgo, 2015, pp. 87-88).

4. ABORDAGEM AO HÁBITO DO CONSUMO 
DE TABACO EM PORTUGAL

Lisboa e outros pontos nacionais, em particular no li-
toral, correspondem a aglomerados populacionais de 
diversa riqueza multi-cultural, realidade não diver-
gente durante a Idade Moderna. É pois neste período 
histórico que o consumo de tabaco se consolida gra-
dualmente, muito embora a nicotina não seja a única 
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substância psicoativa em cachimbos provenientes de 
análises arqueológicas (Cardomy & alii, 2018).
Ian Gately, na sua obra relativamente à história do 
tabaco, refere que em meados do século XVII o con-
sumo desta espécie torna-se num hábito de grande 
parte da humanidade, tendo atravessado fronteiras 
onde nenhum americano ou europeu tinha estado 
até então, através da sua assimilação por parte das 
comunidades mercadoras da Rota da Seda que a 
transmitiram por pontos desérticos e quase inabita-
dos (2001, pp. 91-92). Não obstante, deve-se à ação 
portuguesa a introdução do tabaco no Império Per-
sa, bem como a sua plantação no continente africa-
no e nas cidades de Goa, Macau, Java e Nagasáqui, 
pontos estratégicos para a expansão deste produto 
pelo resto do continente asiático (Goodman, 1993, 
p. 51), embora existam espécies nativas de Nicotia-
na na Ásia e na Oceânia (Santos; Bracht; Conceição, 
2013, p. 121).
Em relação aos cachimbos, é possível avançar que 
o consumo de tabaco na metrópole, protagonizado 
por cachimbos de caulino e doutros suportes, apre-
sentou maior destaque durante o século XVIII, em 
consideração pelos contextos e marcas de produ-
tor aferidas em cerca de 87 arqueossítios nacionais 
(Sousa, 2020, p. 64). Ainda assim o tabaco, conhe-
cido pelos europeus possivelmente desde 1492 (Ro-
dríguez Gordillo, 2015, p. 29), que se instalou como 
panaceia em Portugal no século XVI e que se conso-
lidou como bem económico a partir do século XVII, 
apresenta um consumo mais recorrente segundo 
modos que escapam aos aferidos arqueologicamen-
te e inclusive antropologicamente (Carvalho; Wa-
sterlain, 2017), em concreto e entre outros (Figura 
6), pela inalação em pó, designadamente através de 
rapé, método preferível aparentemente até ao final 
do século XVIII (Ruders, 2002, p. 157) e denunciado 
no século passado como “um grave problema so-
cial”, em referência a consumidoras discretas pro-
venientes do mundo rural dos lugares, então quase 
despovoados, de Marrocos e Roncão na freguesia de 
Espírito Santo, concelho de Mértola (Ribeiro, 1969, 
pp. 235-236).
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Figura 1 – Localização do sítio escavado em iconografia e sobreposições cartográficas (Fonte: Lisboa Interactiva). A: Vista de 
Lisboa de anónimo, c. 1570-1580 (Leiden University Library: 29-15-7831-110/30aq). B: Planta de Lisboa de João Nunes Tinoco, 
1650 (BNP: cc-1081-a). C: Vista de Lisboa de Bernardo Caula, 1763 (BNP: d-177-r). D: Planta de projeto de Lisboa de Eugénio 
Santos e Carvalho e Carlos Mardel, 1758 [cópia datada de 1947] (CML: MC.GRA.35).
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Tabela 1 – Estudo das marcas de produtor dos fornilhos de cachimbos de caulino.

Figura 2 – Registos fotográficos do sítio escavado. A: Vista geral dos níveis de destruição de 1755. B: Vista geral dos níveis de 
(re-/)construção antes de 1755. Autor: J. P. Henriques.
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Figura 3 – Fornilhos de cachimbos de caulino decorados e com marcas de produtor. 1: RTT’18.252. 
2: RTT’18.82. 3: RTT’18.256. 4: RTT’18.361. 5: RTT’18.76. 6: RTT’18.216. 7: RTT’18.423. 8: 
RTT’18.411. 9: RTT’18.435. 10: RTT’18.163. 11: RTT’18.191. Autor: M. M. de Sousa.

Gráfico 1 – Variação de NMI de cachimbos da Rua do Terreiro do Trigo, Lisboa por tipologia  
de cachimbo.
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Figura 4 – Hastes decoradas de cachimbos de caulino. 1: 
RTT’18.4. 2: RTT’18.291. 3: RTT’18.5. 4: RTT’18.332. 5: 
RTT’18.6. 6: RTT’18.165. 7: RTT’18.255. 8: RTT’18.140. 
Autor: M. M. de Sousa.

Figura 5 – Fornilhos de chibuques.1: RTT’18.441. 2: RTT’18.437. 
3: RTT’18.440. 4: RTT’18.442. 5: RTT’18.443. 6: RTT’18.447. 
7: RTT’18.436. 8: RTT’18.444. Autor: M. M. de Sousa.
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Figura 6 – Iconografia relacionada com o hábito de fumar. A: Pormenor de painel de azulejos, século XVII (Palácio dos Mar
queses de Fronteira). B: “Retrato de Negro” por Morgado de Setúbal, século XVIII (MNAA: 33987 TC). C: Pormenor de “Inte
rior de uma casa do baixo povo” por anónimo, c. 1820 (Fonte: Hissa, 2018, p. 39).
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